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Física

01) Resposta: D

 ComentÆrio

 

 v0
2 = (3)2 + (4)2

 v0 = 25 m /s2 2

02) Resposta: D

 ComentÆrio

I. corpo extenso
II. ponto material
III. ponto material
IV. corpo extenso

03) Resposta: C

 ComentÆrio

v0 = 90 km/h 3 6,  25 m/s

FR = m . a
Fat = m . a

 . N = m . a
 . m . g = m . a

a = 0,2 . 10 = 2 m/s2

v2 = v0
2 + 2 . a . d

(0)2 = (25)2 + 2 . (�2) . d
4 . d = 625
d = 156,25 m

04) Resposta: A

 ComentÆrio

 

 No início, a força peso Ø maior que a força de resistŒncia 
do ar; logo, o paraquedas desce em movimento acelera-
do. Quando a força peso se iguala à força de resistŒncia 
do ar, o paraquedas passa a descer em movimento uni-
forme. Quando a resistŒncia do ar �ca maior que a força 
peso, o paraquedas desce em movimento retardado.

05) Resposta: E

 ComentÆrio

F = k . x
160 = k . 0,1
k = 1600 N/m

f
T

 = 
1

T
m
k

m

m

 = 2

 = 2

 = 4

4 . 10
 = m

1
4 1600
1

16 1600
100

2

m = 2,5 kg

06) Resposta: B

 ComentÆrio

Q = U + W
Q = U + p . V
8 = U + 10 . (0,2 � 0,1)
8 = U + 1

U = 7 J
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07) Resposta: A

 ComentÆrio

 

F = FST � FMT

F
GM M

d
GM M
d d

F
M
d

M
d d

S T

T

M T

M T

T
S

T

M

M T

 =   

 = GM  

2 2

2 2

( )

( )

08) Resposta: C

 ComentÆrio

Q = m . V
Fóton  V = C

Q = mc . 
c
c

Q = 
mc

c

2

Q = 
E
c

09) Resposta: E

 ComentÆrio

I. Incorreto. A intensidade do empu-
xo Ø igual ao peso do �uido deslo-
cado.

II. Correto. Aplicaçªo do princípio de 
Pascal.

III. Correto. A pressªo produzida por 
uma coluna de líquido depende da 
aceleraçªo gravitacional, da altura 
da coluna de líquido e tambØm da 
natureza do líquido, onde entra a 
densidade.

 PL = L . g . h

10) Resposta: a

 ComentÆrio

a) Correta. O produto p . V diminui, portanto a  temperatura diminui, o que 
implica em uma diminuiçªo da energia interna do sistema.

b) Incorreta. HÆ realizaçªo de trabalho, pois o volume do sistema muda.
c) Incorreta. O produto p . V varia, portanto a  temperatura varia.
d) Incorreta. Por se tratar de uma transformaçªo adiabÆtica, nªo hÆ troca 

de calor.
e) Incorreta. Em um ciclo completo a variaçªo da energia interna Ø nula.

11) Resposta: E

 ComentÆrio

 Considerando que a substância recebe calor a uma taxa constante (po-
tŒncia constante), Ø possível concluir a partir da equaçªo Q = P . t que 
o grÆ�co Q x t Ø dado por uma reta crescente. 

 JÆ o grÆ�co T x t deve apresentar um patamar com a temperatura perma-
necendo constante durante a fusªo da substância.

12) Resposta: B

 ComentÆrio

Dados: fA = fB = +10 cm

Em relaçªo à lente A:
1 1 1 1

10
1

20
1

f p p pA A A

 =  +    =  +   p� = 20 cm
� �

 A imagem IA torna-se objeto virtual em relaçªo à lente B 
 pB = �5cm

Assim:
1 1 1 1

10
1
50

1 10
3f p p pB B B B

B =  +    =  +   p � =  = 3,3 cm
� �

Conclusªo: A distância entre a imagem IB e a lente A Ø de 18,3 cm.
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13) Resposta: B

 ComentÆrio

Olhando de cima
Olhando de lado

sen i

sen r
 =   

sen i
1

 = 
n
n

2

1

1
1 33,

sen i = 0,75

Conforme a tabela dada: i = 48,5o

 

tg  = 
sen 
cos 

 = 
cat. op.
cat. adj.

             
0 75
0 66
,
,

== 
R
3

             R = 3,4 m

14) Resposta: C

 ComentÆrio

 

a) Incorreta. A massa da cafeteira Ø de 1,57 kg.
 Observaçªo: A Electrolux e consequentemente a Udesc erraram no "K". "k" (quilo = 1000) deve ser escrito com letra 

minœscula segundo a ABNT (Associaçªo Brasileira de Normas TØcnicas).
b) Incorreta. O cÆlculo Ø feito assim: 
 i = P/V  i = 915/220  i  4,1591 A  i = 4,16 A.
 Observaçªo: A Udesc nªo colocou a unidade de medida da intensidade da corrente, ou seja, 4,20 A. SerÆ que foi 

por isso que esta alternativa foi considerada incorreta ou o autor do exercício tinha real interesse em cobrar dos 
candidatos o conhecimento de que deveriam trabalhar com trŒs algarismos signi�cativos? 
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c) Correta. CÆlculo feito com trŒs algarismos signi�cativos: 

 R = 
V
P

2

  R = 
( )220

915

2

  R  52,896  

 R = 52,9 

d) Incorreta. A cafeteira opera com frequŒncia: 50 � 60 Hz. 
e) Incorreta. Opera com tensªo alternada (CA) de valor e�caz igual a 220 V: 

15) Resposta: B

 ComentÆrio

I. Correta.
II. Incorreta. Cada vez que o ímª passar pela bobina, independentemente da bicicleta estar se movendo com velocidade 

constante ou variÆvel, haverÆ variaçªo no �uxo magnØtico que atua na bobina e a consequente geraçªo do pulso de 
corrente elØtrica.

III. Incorreta. A lei de Coulomb estÆ associada à força de interaçªo eletrostÆtica entre cargas elØtricas puntiformes.

Química

16) Resposta: D

 ComentÆrio

 ˝on  X2+ = 33 elØtrons 
Ao perder 2 elétrons, fica com 33.

Na forma atômica, possui  35 elétrons.

 `tomo  35X = 35 prótons 
Número de prótons = 35.

Número de nêutrons duas unidades maiior que o número de prótons (37).

A = Z + n  A = 35 + 37 = 72

Notaçªo do elemento: 35
72 X

 Observaçªo: O elemento com Z = 35 Ø o bromo, unidade ametal de alta eletronegatividade, que na natureza nªo forma 
cÆtio e nªo se apresenta na forma 72Br.

17) Resposta: E

 ComentÆrio
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18) Resposta: C

 ComentÆrio

I. Correta. `tomos que possuem 8 e� na camada de 
valŒncia sªo os gases nobres que, quimicamente, 
sªo estÆveis.

II. Incorreta. A ligaçªo iônica ocorre entre metais e 
ametais, que possuem grande diferença de eletrone-
gatividade entre eles.

III. Correta. O mecanismo de ligaçªo covalente Ø o com-
partilhamento de elØtrons.

IV. Incorreta. Os compostos covalentes, em geral, 
possuem baixo ponto de fusªo e se encontram, na 
natureza, no estado líquido ou gasoso.

V. Correta. A ligaçªo iônica Ø um caso extremo de liga-
çªo covalente polar.

19) Resposta: A

 ComentÆrio

Etano (apolar) e Øter metílico sªo insolœveis em Ægua.
 Etanol (polar) e formaldeído formam, com a Ægua, 

associaçªo por ligaçªo de hidrogŒnio e, devido a isso, 
sªo muito solœveis na Ægua.

20) Resposta: A

 ComentÆrio

 Um aumento na concentraçªo dos reagentes desloca o 
equilíbrio para os produtos, portanto ao aumentarmos 
a concentraçªo de H2O2 o equilíbrio desloca-se para os 
produtos.

21) Resposta: D

 ComentÆrio

2A (s)  + 2/3O2(g)  A 2O3(s) H = �400 kcal mol�1

Fe2O3(s)  Fe2O3(s) + 2A (s)  H = +200 kcal mol�1

Fe2O3(s) + 2A (s)  A 2O3(s) + 2Fe(s)

H = (�400 kcal mol�1) + (+200 kcal mol�1) = �200 
kcal mol�1

22) Resposta: B

 ComentÆrio

� Os alcoóis secundÆrios sofrem oxidaçªo ao forma-
rem cetonas.

� Os compostos insaturados, devido às ligaçıes duplas 
e triplas, aceitam bem as reaçıes de adiçªo.

� CH4  + C   CH C  + HC3

reação de substituição

2

23) Resposta: B

I. Incorreta. A pulverizaçªo aumenta a superfície de 
contato dos reagentes sólidos e, com isso, aumenta 
a velocidade da reaçªo.

II. Correta. O aumento da temperatura aumenta a ve-
locidade das reaçıes exotØrmicas e endotØrmicas.

III. Correta. O aumento da concentraçªo dos reagentes 
aumenta a velocidade das reaçıes, segundo a lei de 
Guldberg-Waage.

24) Resposta: C

 ComentÆrio

C H O C H OH COenzima
6 12 6 2 5 22 2   + 

 1 mol ____________ 2 mol : 2 mol
 180 g ____________ 2 mol (92 g)
  1 g ____________  ou m

 = 
1 g . 2 mol

180 g
 = 0,0111 mol

m = 
1 g . 92 g

180 g
 = 0,5111 g

Sabemos, pela densidade, que:
0,8 g ________ 1 mL
0,5111 g _____ V

V = 
0,5111 g . 1 mL

0,8 g
 = 0,6388 mL

25) Resposta: A

 ComentÆrio

58,5 g NaC  _____ 1 mol
29,25 g NaC  ____ x

x = 0,5 mol/L
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26) Resposta: B

 ComentÆrio

 CalcÆreo  CaCO   CaO  + CO3(s)

sal

calcinaç ão (s)

óxido

2(g)

oóxido

27) Resposta: C

 ComentÆrio

 Essa questªo deve ser anulada, pois foi fornecido o 
potencial de oxidaçªo do zinco com valor incorreto 
(�0,76) � o valor deveria ser +0,76.

28) Resposta: A

 ComentÆrio

A   sofre oxidaçªo e Ø o agente redutor.
Cr2O3  sofre reduçªo e Ø o agente oxidante.

29) Resposta: E

 ComentÆrio

2CO  + H O  + CaSiO   SiO  + Ca(HCO )2 2 ( ) 3(s) 2(s) 3 2(aq))

2 mol ___________ 1 mol
 88 g ___________ 116 g
300 g ___________ x

x = 
300 g . 116 g

88 g
 = 395,45 g  0,396 kg

30) Resposta: E

 ComentÆrio

 

Geogra�a

31) Resposta: A

 ComentÆrio

 A França Ø o país que recebe o maior nœmero de turistas, 
em mØdia 75 milhıes de turistas por ano.

32) Resposta: E

 ComentÆrio

 Todas alternativas sªo corretas.

33) Resposta: D

 ComentÆrio

 O transporte ferroviÆrio nªo permite grande �exibilidade 
como o transporte rodoviÆrio. O transporte rodoviÆrio 
apresenta maior dispersªo pelo território atendendo as 
demandas de diversas Æreas, apesar de seu maior custo 
comparado ao transporte ferroviÆrio.

34) Resposta: C

 ComentÆrio

 O CanadÆ Ø o maior país da AmØrica e o segundo maior 
do mundo com a extensªo de 9.9784.670 km†. 

35) Resposta: B

 ComentÆrio

 A alternativa B apresenta a relaçªo correta.

(1) Mata dos Cocais � Floresta adaptada ao clima sub-
tropical ou temperado. Sua densidade vegetal asse-
melha-se a um bosque. Em seu interior encontram-se 
ervas-mate, ipŒs, cedros e canelas.

(2) Floresta Latifoliada Equatorial � Formaçªo vegetal 
tambØm conhecida pelo nome de Floresta Amazô-
nica. Possui maior banco genØtico e biodiversidade 
do planeta, contØm trŒs estratos: caaigapó, vÆrzea 
e caaetŒ, ou terra �rme.

(3) Caatinga � Vegetaçªo xeró�la, adaptada ao clima 
semiÆrido, na qual predomina um estrato arbustivo 
caducifoliado e espinhoso.

(4) Mata de AraucÆria � Formaçıes rasteiras, ou herbÆ-
ceas. Sua origem pode estar associada a solos rasos 
ou a temperaturas baixas em regiıes de altitudes 
elevadas, Æreas sujeitas à inundaçªo periódica ou 
aos solos arenosos.
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(5) Cerrado � Muito parecido com a savana africana, 
Ø constituído por uma vegetaçªo caducifólia. Pre-
dominantemente arbustiva, tem raízes profundas, 
galhos retorcidos e casca grossa.

(6) Campos naturais � Mata de transiçªo entre forma-
çıes bastante distintas, constituída por palmeiras, 
ou palmÆceas, com grande predominância do ba-
baçu e da ocorrŒncia esporÆdica de carnaœba.

36) Resposta: B

 ComentÆrio

 A Uniªo DemocrÆtica Ruralista Ø formada por grandes 
produtores rurais, cujo objetivo Ø desenvolver o agro-
negócio e preservar o direito à propriedade privada 
no campo. Muitas vezes confronta os interesses do 
governo nos projetos de reforma agrÆria, alØm de 
manter uma relaçªo con�itante com o Movimento dos 
Trabalhadores sem Terra.

37) Resposta: E

 ComentÆrio

 Todas as a�rmativas sªo verdadeiras.

38) Resposta: D

 ComentÆrio

 Reserva Raposa Serra do Sol. Após longa tramitaçªo 
política e jurídica, o STF aprovou a demarcaçªo con-
tínua da reserva conforme explicita o enunciado da 
questªo.

39) Resposta: C

 ComentÆrio

 O percentual de analfabetos e analfabetos funcionais 
tem diminuído no Brasil. AlØm de reduzir o percentual de 
brasileiros que nªo sabem ler e escrever (10%), o País 
tem o desa�o de combater o chamado analfabetismo 
funcional, que atinge 25% da populaçªo com mais de 
15 anos, de acordo com a œltima Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (Pnad), do Instituto Brasileiro de 
Geogra�a e Estatística (IBGE).

40) Resposta: E

 ComentÆrio

 A populaçªo feminina apresenta maior expectativa de 
vida (68,9 homens � 76,2 mulheres).

PortuguŒs

41) Resposta: B

 ComentÆrio

 O enunciado do item III pertence a Gregório de Matos 
Guerra, autor barroco, e o do item V Ø naturalista, percep-
tível pela carga de zoomor�a e pelo aspecto caricatural 
reinantes.

42) Resposta: D

 ComentÆrio

 A alternativa D caberia a um autor simbolista, nªo ao 
mestre do Realismo brasileiro.

43) Resposta: D

 ComentÆrio

 No excerto do terceiro par de parŒnteses: o encontro se 
dÆ enquanto InÆcio dorme, mas o beijo Ø real e Dona 
Severina nªo Ø tia de InÆcio, como a�rma o excerto do 
œltimo par de parŒnteses.

44) Resposta: E

 ComentÆrio

 Nªo sei por que (por que motivo) me mandaram para a 
sepultura dentro deste smoking ridículo e bolorento!

 Pois entªo, amigos e romanos, desçamos sobre Antares 
� convida o advogado.

 Por quŒ (por que motivo e �nal de frase)? protesta o 
sapateiro. Porque (por causa que) Ø rica?

 Nªo. Porque (pois/por causa que) Ø uma dama.

45) Resposta: B

 ComentÆrio

 I. Correta. Em Cabeças voltam-se para o vigário, que 
balbucia (linha 5), o sujeito sintÆtico da oraçªo Ø Ca-
beças. 
II. Incorreta. Eliminando-se a vírgula do período Cabe-

ças voltam-se para o vigário, que balbucia (linha 5), o 
sentido original do período Ø alterado, e a segunda 
oraçªo passa a ser classi�cada como subordina-
da adjetiva restritiva. 
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III. Correta. Unindo-se as oraçıes Senhores, estamos 
cometendo uma injustiça para com nosso venerando 
pároco e É um homem de cultura e larga experiência 
(linhas 2 e 3) pelo relativo que, o sentido original ain-
da permanece: Senhores, estamos cometendo uma 
injustiça para com nosso venerando pároco, que é 
um homem de cultura e larga experiência. 

IV. Incorreta. A regra que acentua as palavras paroxí-
tonas terminadas em ditongo, como experiência, 
vigário, prestígio e Gerôncio, NˆO foi modi�cada ou 
abolida com a Reforma OrtogrÆ�ca em vigor desde 
janeiro de 2009; mantŒm-se, portanto, os seus 
acentos. 

46) Resposta: A

 ComentÆrio

 No excerto I, percebe-se, sim, a falsidade de Lucas Faia, e 
no V, nªo hÆ fato inusitado, segundo o pÆroco, "ressurrei-
çıes" seriam dos tempos bíblicos, nªo da atualidade.

47) Resposta: D

 ComentÆrio

 Francisca nªo falava de casamento, como hÆ referŒncia 
no excerto I; Zico nªo vendeu gleba alguma à família 
de Francisca, no excerto II; os jovens nªo se casam, no 
excerto III; e o pai se orgulhava da �lha que tinha, no 
excerto IV.

48) Resposta: C

 ComentÆrio

 Em Entretanto, estando sozinha nas cavalgadas e no 
batente da roça, Francisca alisava o al�nete com a 
diminuta cruz, mantØm-se o sentido do excerto original 
E ia cavalgar, cuidar da roça, tratar dos animais de 
criaçªo. Sozinha no campo, todavia, alisava o al�nete 
com a diminuta cruz, pois a conjunçªo entretanto Ø 
a substituta adequada para a coordenativa adversativa 
todavia.

49) Resposta: C

 ComentÆrio

I. Correta. Naquela noite, bonita, Francisca Roberta e 
a sua mãe encontravam-se abrindo picadas a facão. 
(p. 71) Eliminando-se a vírgula depois de noite, a 
oraçªo, embora tenha o sentido alterado, mantØm 
o padrªo culto da língua escrita. 

II. Incorreta. Nªo obedece ao padrªo formal de regis-
tro linguístico escrito o período alterado: Elas havia 
avançado muito, nem era necessÆrio a ocupaçªo 
de tanto espaço, haja vista o erro de concordância 
do auxiliar haver com o sujeito simples elas. HÆ de se 
notar, tambØm, a nªo �exªo do adjetivo necessÆrio 
ante o artigo de�nido feminino a.

III. Correta. 
IV. Correta. Só poderíamos classi�car o sujeito do verbo 

estar como indeterminado se a frase fosse destitu-
ída de contexto, o que Ø impróprio, uma vez que o 
próprio exercício exige a contextualizaçªo do excerto 
(no enunciado Levando em consideração os frag-
mentos de Chica Pelega: a guerreira do Taquaruçu, 
de A. Sanford de Vasconcellos, analise as assertivas 
que seguem e na própria a�rmativa quando indica 
a pÆgina IV – Estavam sob a proteção de São Sebas-
tião, e das alturas José Maria os escorava. (p.154)). 
O que reforça essa impossibilidade Ø a presença do 
pronome oblíquo os da segunda oraçªo � uma evi-
dente alusªo ao sujeito elíptico eles do verbo estar. 
Contrariando o gabarito o�cial, consideramos essa 
a�rmativa incorreta.

V. Correta. 

50) Resposta: A

a) Incorreta. O correto seria Ouviam-se, na cidadezi-
nha, os boatos sobre o casamento de Chica, uma vez 
que a partícula se desempenha a funçªo de pronome 
apassivador, e o verbo ouvir tem como nœcleo do 
sujeito simples o vocÆbulo boatos. Na voz passiva 
analítica, a frase �caria Boatos sobre o casamento de 
Chica eram ouvidos na cidadezinha.

b) Correta.
c) Correta.
d) Correta.
e) Correta.

51) Resposta: B

 ComentÆrio

a) Correta.
b) Incorreta. O correto seria Estive entre mim e ti. Estive 

entre mim e ti, uma vez que após a preposiçªo entre 
usamos os pronomes mim e ti e nunca eu e tu.

c) Correta.
d) Correta.
e) Correta.

52) Resposta: A

 ComentÆrio

 Única alternativa viÆvel.
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53) Resposta: D

 ComentÆrio

 Nªo hÆ presença física da mulher em O ribeirão da 
infância, e em Ah! Não fosse este rio chamado amor, 
hÆ metÆfora do amor.

54) Resposta: E

 ComentÆrio

a) Correta.
b) Correta.
c) Correta.
d) Correta.
e) Incorreta. No segundo verso do poema O ribeirão 

da infância, o uso da próclise Ø justi�cado pela pre-
sença da conjunçªo coordenativa aditiva nem, 
eminentemente negativa; nªo havendo, por con-
seguinte, desvio do padrªo de norma culta.

55) Resposta: C

 ComentÆrio

I Correta.
II Correta.
III Correta. A oraçªo A estrada parece um rio de 

barro (linha 4) Ø constituída por um predicado 
nominal, uma vez que possui verbo de ligaçªo 
(parece). 

IV. Incorreta. Um ou outro grasnar de gaivota raspa 
o ar enxovalhado (linhas 7 e 8). As palavras gra-
fadas na oraçªo, se substituídas sequencialmente 
por granar e amarfanhado, alteram o sentido da 
oraçªo. 

 Grasnar
 1. Soltar a voz (o pato, a rª, etc.). 
 2. Soltar a voz (o corvo); crocitar. 
 3. Gritar com voz desagradÆvel como a dos cor-

vos. 
 Granar
 1. Reduzir a grªo; granular. 
 2. Bras. Criar grªo (o milho, o trigo, etc.); grane-

ar. 
 Enxovalhado
 1. Que se enxovalhou; manchado, sujo, emporca-

lhado. 
 2. Desacreditado; injuriado. 
 Amarfanhado
 1. Amarrotado, enrugado, machucado, amassa-

do. 
 2. Fig. Contundido, machucado. 

V. Correta.

56) Resposta: D

 ComentÆrio

a) Correta.
b) Correta.
c) Correta. No excerto (texto 6) hÆ predominância de 

oraçıes redigidas na ordem direta (sujeito � verbo 
� complementos): A chuva encharca as telhas podres 
dos casebres [...] A estrada parece um rio de barro [...] 
As névoas úmidas esfumam os contornos [...] Um ou 
outro grasnar de gaivota raspa o ar enxovalhado. [...] 
Uma tristeza envelheceu a paisagem. 

d) Incorreta. Na verdade, o autor faz referŒncia à obser-
vaçªo da vida, àquilo que se pode ver que, gradativa-
mente, parece se diluir em Ægua e neblina porque estÆ 
chovendo, hÆ neblina e estÆ entardecendo.

e) Incorreta. Aguardamos a resposta ao recurso, por-
quanto o acento grave indicativo de crase Ø mantido 
quando da substituiçªo de praia por linha.

57) Resposta: A

 ComentÆrio

 O pronome oblíquo destacado na alternativa A nªo de-
sempenha a funçªo de objeto direto, mas sim de adjunto 
adnominal.

58) Resposta: E

 ComentÆrio

( V ) A mesma regra determina a acentuaçªo grÆ�ca das 
palavras trêmulas (linha 2) e úmidas (linha 7) � Todas 
as proparoxítonas sªo acentuadas. 

( F ) O emprego do acento grÆ�co em céus (linha 10) 
Ø justi�cado por se tratar de um ditongo aberto 
tônico com �nal ÉU(S) e água (linha 8) Ø acentuada 
por ser paroxítona terminada em ditongo. 

( F ) A palavra oblíqua (linha 5), quando pluralizada, 
mantØm o seu acento grÆ�co, por ser paroxítona 
terminada em ditongo seguido de s. 

( V ) A palavra névoas (linha 7) Ø uma paroxítona termi-
nada em ditongo crescente, podendo tambØm ser 
classi�cada como proparoxítona eventual. 

59) Resposta: D

 ComentÆrio

a) Correta. 
b) Correta. Aguardamos a resposta ao recurso, por 

considerarmos a alternativa como incorreta, visto que 
a oraçªo destacada funciona como objeto direto do 
verbo perguntar. 

c) Correta. 
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d) Incorreta. Em lá estavam duas pobres crianças, (p. 
102), a expressªo destacada representa o sujeito 
sintÆtico da oraçªo, classi�cado como sujeito SIM-
PLES. 

e) Correta. 

60) Resposta: C

 EstÆ redigida de acordo com o padrªo formal da 
língua escrita a alternativa Os pescadores param 
diante do mar ondulado e azul, olham-no para registrar o 
encanto de suas ondas piscosas, que pareciam brincar 
e borbulhar.


